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Resumo: Os distúrbios do sono são queixas frequentes no consultório pediátrico e têm impacto 
significativo na saúde geral das crianças. No entanto, a identificação precoce desses problemas 
por profissionais de saúde ainda enfrenta desafios, especialmente devido ao conhecimento 
limitado sobre a medicina do sono. Avaliar a prevalência de queixas relacionadas ao sono na 
primeira consulta de crianças e adolescentes atendidos no ambulatório de pediatria. Este estudo 
transversal avaliou 333 prontuários de pacientes atendidos no ambulatório de Saúde da Criança 
da Universidade do Sul de Santa Catarina, em Tubarão, entre 2019 e 2020. A coleta de dados 
ocorreu entre setembro e outubro de 2021, mediante busca direta nos registros de prontuários 
utilizando um formulário desenvolvido pelos pesquisadores. Critérios de inclusão envolveram 
pacientes de 0 a 18 anos sem distúrbios neuropsiquiátricos diagnosticados. A análise estatística 
incluiu a aplicação de testes de significância para avaliar a prevalência de queixas de sono. A 
maioria dos prontuários analisados correspondeu a pacientes do sexo masculino, predominando 
lactentes de 0 a 2 anos. Identificou-se uma prevalência de 3,90% de queixas de dificuldade 
respiratória durante o sono. Ademais, 58,90% dos registros abordaram hábitos relacionados ao 
sono, indicando que a questão é frequentemente discutida, mas talvez subdiagnosticada. O estudo 
revelou uma baixa prevalência de queixas de sono nas consultas pediátricas, sugerindo uma 
lacuna na formação dos acadêmicos de medicina quanto à abordagem e ao reconhecimento da 
importância da medicina do sono. Recomenda-se a inclusão de treinamentos específicos sobre 
distúrbios do sono na grade curricular, visando melhorar a detecção e manejo dessas condições 
na prática pediátrica.
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